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SETCJF Zona da Mata acompanha as
mudanças políticas e econômicas do Brasil



P
or mais de 20 anos na diretoria e vice-presidência do SETCJF, tenho acompanhado 
o desenvolvimento e o crescimento das entidades do transporte rodoviário de cargas 
em todo o Brasil. 

Na presidência do SETCJF, percebo, cada vez mais, a importância de os empresários de 
qualquer setor participarem de suas representações. Por exemplo, o trabalho contínuo das 
entidades de nosso setor nos deram grande êxito na flexibilização da Lei 13.103 (Lei do 
Motorista) e, na reforma trabalhista, das 106 medidas aprovadas, 26 foram indicadas pelo 
nosso setor.
Hoje, a prioridade é o trabalho no relatório a ser aprovado no Congresso: O Marco 
Regulatório do Transporte Rodoviário de Cargas, cuja regulamentação leva nosso setor a 
outro patamar. Apesar de sermos parte integrante de todos os outros seguimentos, como 
indústria, comércio, mineração e agropecuária, ainda não somos Regulamentados.
Por essas e outras razões é que precisamos de entidades cada vez mais fortes e isso só é 
possível com a ajuda de todos, principalmente dos empresários do setor. Juntos podemos 
demonstrar ao País a força que temos; uma classe essencial para o desenvolvimento do Brasil.
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N
TE Informativo SETCJF é uma publicação trimestral da Assessoria de Comunicação do Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas 

de Juiz de Fora, entidade patronal atuante em Juiz de Fora e toda a Zona da Mata Mineira. Jornalista responsável, edição e diagramação: 

Nara Rattes - MTB 20241/MG (comunicacao@setcjf.org.br).
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José Herculano da Cruz Filho, 
Presidente;

Alexandre Picorelli Assis,
Vice-presidente.

APOIADORES

Torne-se um apoiador você também!



MEMÓRIAS DO TRC

03INFORMATIVO SETCJF - AV. BARÃO DO RIO BRANCO, Nº 2872, SALAS 707/708 - JUIZ DE FORA/MG | (32) 3215-7367

O centenário de José Herculano
José Herculano da Cruz, conhecido como Zito desde a infância, foi o responsável por dar início à 

história da Trans-Herculano. Nasceu em 25 de setembro de 1917, na localidade de Guidoval, antiga 

Sapé, pertencente ao município de Ubá, Zona da Mata mineira.

A história de Zito com os cami-
nhões começou cedo, já que apren-
deu a dirigir no caminhão de seu pai, 
Alcebíades, um Internacional D-30, 
aos 16 anos. Aos 18, trabalhava em 
um Chevrolet Tigre com ele. Com a 
morte do pai, foi 
p a r a  o  R i o  d e 
Janeiro trabalhar na 
empresa Armazéns 
Batista e depois 
como boiadeiro em 
Coimbra, MG.

Sua paixão por 
caminhão o levou à 
Cia. Ferro Brasileira, 
na cidade de Nova 
Era, MG, ingressan-
do como motorista 
p r o fi s s i o n a l  e 
chegando a ser 
chefe de transporte. 
Neste período, Zito 
o p e r o u  v á r i o s 
caminhões diferen-
tes, como:

Nash,  Diamond, 
International, GM, 
Ford e outros da época.

Em 1945 casou-se com Dona 
Dulce, natural de Coimbra, MG.

Retornando a Coimbra, passou a 
trabalhar como agricultor e comerci-
ante na região, sem nunca se 
esquecer dos caminhões. Em 
1946, com a oportunidade de ter 
seu próprio caminhão, se mudou 
para Ervália, MG, para trabalhar 
em uma empresa local, chamada 
Empresa de Transportes São 
Geraldo. A cidade foi escolhida 
devido ao grande fluxo de cargas e 
caminhões que a região possuía na 
época.

Em 1947 adquiriu parte de um 
Ford F.6 1942 e, dois anos depois, 
conseguiu comprar um Ford F.6 
1948 novo. Depois vieram o Fargo 
51 e o Ford F600 59. Era uma época 
difícil para o transporte rodoviário de 

cargas, uma vez que não havia 
asfalto e pavimentação nas 
estradas, tornando qualquer 
viagem arriscada.

Sua determinação e coragem 
fizeram com que seu caminhão 

jamais tivesse "marcha desacelera-
da", sempre buscando alcançar 
novos horizontes através da condu-

ção de seu veículo. Sua grande 
preocupação sempre foi a segurança 
e, para isso, mantinha seus veículos 
em condições impecáveis  de 
funcionamento para suas longas e 
aventureiras viagens.

Zito trabalhava no 
escoamento do café 
e  d e  p r o d u t o s 
agrícolas de Ervália 
para Juiz de Fora e 
Rio de Janeiro e 
retornava distribuin-
do querosene e 
gêneros alimentíci-
os na região.

Transportou saibro 
para o primeiro piso 
da BR-116 (Rio-
B a h i a )  e n t r e 
Caratinga e Dom 
Cavati, MG, ajudou 
na colonização do 
estado do Paraná, 
t r a n s p o r t a n d o 
i m i g r a n t e s  d e 
Ervália e região 
para a nova vida 

no sul do País. Zito e sua família 
moraram em Ervália por 18 anos.

Em 1964, mudou-se para Volta 
Redonda, RJ, e transportou gases 
industriais dentro da CSN.

Em 1965, radicou-se definitiva-
mente em Juiz de Fora, transpor-
tando materiais para a constru-
ção do Oleoduto, Reduc/Regap. 
Em seguida, colocou um tanque 
em seu veículo para a distribui-
ção de querosene na Zona da 
Mata e registrou sua primeira 

empresa: José Herculano da Cruz, 
recebendo o título do CNP – "Pedller" 
Revendedor de Querosene à Granel 
– TRR.

Em 1975,  fundou a Trans-
Herculano, ou José Herculano da 
Cruz e Filhos S/A, tendo seus cinco 
filhos como sócios.

Faleceu em 1979, aos 61 anos, 
deixando um legado de empreen-
dedorismo, sabedoria e gratidão 
para seus sucessores e descen-
dentes.

José Nilton Fagundes
Empresário no ramo de transporte de cargas 

e passageiros em Juiz de Fora, fundou a 
empresa Fagundes e Sá.

José Nilton Fagundes faleceu em agosto de 
2017, deixando um grande legado para o 
futuro do setor.

No livro ‘‘Transportador Mineiro – História 
Pioneira’’, José Herculano foi considerado 
um dos pioneiros do transporte rodoviário 

de cargas em Minas Gerais.



ENTRE EM CONTATO COM O SETCJF!

facebook.com/setcjf

@SETCJF

setcjf.org.br

atendimento@setcjf.org.br

(32) 3215-7367

Por que se filiar a um sindicato?

Estamos instalados em sede própria no centro de 
Juiz de Fora, sempre tendo como visão fortalecer o 
setor de transporte de cargas de toda a Zona da Mata.

Além de sermos responsáveis pela convenção 
coletiva das cidades da Zona da Mata, oferecemos 
aos nossos associados diversos benefícios, como 
assessoria jurídica, programas ambientais, além 
de treinamentos, capacitações e convênios com 
empresas de vários ramos.

Os sindicatos são regulamentados por lei e têm a importante missão de representar e criar ações, produtos e 
serviços em benefício direto de seus associados, sendo parceiros indispensáveis ao desenvolvimento das 
instituções e, consequentemente, de todo o Brasil. É papel dos sindicatos ajudar sua empresa a enfrentar desafios e a 
construir um ambiente que incentive a expansão dos negócios e promova o crescimento econômico.

Filie-se ao SETCJF!
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Convênios em Juiz de Fora

ED
U

C
A

C
IO

N
A

IS

CONSULTORIA

SAÚDE

ASSOCIADAS ANIVERSARIANTES

JU
LH

O
 | A

G
O

S
T

O
 | S

E
T

E
M

B
R

O

Ibor Transporte Rodoviário

23/07

WR Transporte e Logística

11/08

Empresa de Transporte Atlas

22/08

06/09

TMM Transportadora de Minérios Marques

08/09

Empresa de Transportes Oliveiros

Transporte Corujão

10/09

Transportes Almeida Simas

12/09

Jupel Petróleo Juiz de Fora

28/09 

Devem ser registrados no RNTRC todos os veículos automotores de carga e implementos rodoviários utilizados na 

execução do transporte rodoviário com cobrança de frete. Sendo assim, só é admitida a inclusão no RNTRC de veículos 

que se encaixem exclusivamente nesses requisitos. Adicionalmente, cabe frisar que apenas veículos licenciados no 

DETRAN na categoria “aluguel” (placa vermelha) podem ser registrados no RNTRC. Você pode regularizar a situação 

da sua empresa conosco!

Nosso atendimento é de segunda à sexta,

de 08h00 às 11h30 e de 13h00 às 18h00.

Caged deve ser informado sobre
exame toxicológico de motoristas

O Ministério do Trabalho passou a exigir que as empresas 

informem ao Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) sobre a realização de exame 

toxicológico em motoristas admitidos e demitidos.

O procedimento já era exigido pelos parágrafos 6° e 7° do 

Artigo 168 da CLT. O objetivo da portaria é “conferir mais 

efetividade ao cumprimento” da legislação vigente. O 

empregador terá de informar ao Caged a data do exame, 

o CNPJ do laboratório, a unidade federativa do 

Conselho Regional de Medicina e o número do CRM do 

médico. Os exames deverão ser custeados pelas 

empresas e a regra vale tanto para motoristas de carros de 

pequeno e médio porte, quanto de ônibus urbanos, 

metropolitanos e rodoviários e veículos de cargas em geral.
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SETCJF presente em discussões importantes para a classe

Convenções Coletivas de Trabalho 2017-2018

Marco Regulatório

Horário de carga e descarga em Juiz de Fora
O SETCJF participou de uma reunião com diversos setores e lideranças empresariais da cidade. A pauta do encontro foi 

um Projeto de Lei que proíbe a carga e descarga nas principais vias do centro de Juiz de Fora entre 8h00 e 18h00.
De acordo com o Projeto, serviços de carga e descarga só poderão ser realizados entre 18h00 e 8h00, de segunda a sexta-

feira. Aos sábados, o horário permitido seria de 14h00 às 19h00. A restrição valeria para as avenidas Rio Branco, Getúlio 
Vargas, Francisco Bernardino, ltamar Franco e Andradas, além da Rua Santo Antônio, que são pontos centrais na cidade.

Alexandre Picorelli Assis, vice-presidente do SETCJF, representou a entidade e as empresas de transporte de 
cargas na reunião: “é claro que temos que nos atentar à mobilidade urbana e a todas alternativas que a facilitem. No 
entanto, entendemos que a mudança, no momento, não é adequada. Tem que haver diálogo.”

O Projeto de Lei ainda está em tramitação na Câmara Municipal de Juiz de Fora.

As Convenções Coletivas de Trabalho (CCT's) 

determinam as obrigações e os direitos para as partes, que 

devem ser respeitadas durante sua vigência.

Elas são uma ferramenta para que sindicatos e grupos 

de trabalhadores estabeleçam suas demandas consigam 

ter voz ativa em negociações patronais.

Se os termos negociados e estabelecidos forem 

aprovados pelos trabalhadores através de seu sistema de 

representatividade, assina-se a Convenção Coletiva de 

Trabalho, cujas regras passam a ser válidas e aplicáveis e 

para todos os integrantes daquela categoria profissional.

Embora a imagem pública de uma CCT esteja 

geralmente associada às demandas sindicais, ela também é 

um instrumento patronal.

É neste tipo de oportunidade que os empregadores e 

seus representantes podem negociar condições 

diferenciadas de trabalho que estejam mais adaptadas à 

necessidade de seus negócios.

Na Zona da Mata, o SETCJF é responsável pelas CCT's 

das mais de 140 cidades da região, sendo que todas as de 

vigência 2017-2018 já estão homologadas. Você pode 

acessar os documentos através do site do Ministério do 

Trabalho. Em caso de dúvidas, ligue para o SETCJF 

através do telefone (32) 3215-7367.

‘‘A finalização do projeto de lei que estabelece um Marco 
Regulatório para o transporte rodoviário de cargas é o 
principal desafio dos transportadores brasileiros’’. A afirmação 
é do presidente da Associação Brasileira de Logística e 
Transporte de Carga, Pedro Lopes. Em tramitação na 
Câmara dos Deputados, numa comissão especial, a proposta 
de Marco Regulatório do TRC (PL nº 4860/16) busca unificar a 
legislação do setor, bem como reduzir divergências que 

impactam na segurança jurídica e refletem em prejuízos para 
empresários e autônomos. Os transportadores, porém, 
reivindicam uma participação maior na estruturação da nova 
legislação e questionam o curto prazo para enviar 
contribuições. O SETCJF está sempre presente e atuante nas 
decisões do Marco Regulatório.

O presidente do SETCJF, José Herculano da Cruz 
Filho, fala sobre o Marco Regulatório na pág. 02.

Transporte de cargas perigosas em MG
O transporte de produtos perigosos pelas rodovias que cortam 

o estado foi discutido em audiência pública da Comissão de 
Transporte, Comunicação e Obras Públicas da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) em agosto.

A audiência foi solicitada pelo deputado João Vítor Xavier, a 
pedido da diretora de jornalismo da Rádio Itatiaia, Maria Cláudia 
Santos. O objetivo do encontro foi debater a prevenção e os 
procedimentos em casos de acidentes com caminhões e carretas 
que transportam cargas perigosas, além dos cuidados para 
remoção dos produtos e a liberação das pistas.

O presidente do Sindicato das Empresas de Transporte de 
Cargas de Juiz de Fora e Zona da Mata, diretor da Fetcemg e 
conselheiro da ABTLP, José Herculano da Cruz Filho, que 
participou da reunião, observou que, muitas vezes, grandes veículos, como caminhões-tanque, são considerados os vilões 
da história enquanto, na verdade, esses são os que possuem maior proteção: ‘‘o histórico mostra que, em várias ocasiões, 
empresas menores, caminhões pequenos e cargas não tão perigosas causam os piores acidentes”.

Um plano de prevenção estadual, com procedimentos a serem adotados imediatamente em caso de acidentes, 
minimizando o tempo de espera, foi considerado a melhor alternativa para aplicação no estado.

Também participaram da audiência o presidente da Fetcemg, Sérgio Pedrosa e representantes da BHTrans, Exército, 
Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem (DEER-MG), Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), Corpo de Bombeiros Militar, Defesa Civil, Polícia Militar Rodoviária, Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transporte no Estado de Minas Gerais, Instituto de Metrologia e Qualidade do Estado de Minas Gerais 
(IPEM-MG), Agência Nacional de Transportes Terrestres em Minas Gerais, Ibama e da Secretaria de Estado de 
Transportes e Obras Públicas de Minas Gerais (Setop).
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O SETCJF, desde o final de 2016, passou a atender também toda 

a Zona da Mata mineira. A expansão da força sindical levou junto o 

projeto Despoluir, que foi criado em 2007 numa parceria entre o CNT e 

o SEST SENAT. O Projeto promove o engajamento de 

transportadores, caminhoneiros autônomos, taxistas e sociedade em 

ações de conservação do meio ambiente, como forma de colaborar 

para a construção de um modelo sustentável de desenvolvimento.

Na Zona da Mata mineira, as empresas contam com SETCJF para realizar os testes. Segundo o gerente do Sindicato, 

Osvaldo Filho, além de ficar em dia com a preservação do meio ambiente, a empresa também se beneficia financeiramente: “O 

teste ajuda a indicar, a partir de parâmetros básicos, se está tudo certo com o veículo, se tudo está funcionando normalmente. 

Isso diminui gastos com manutenções devido a desgastes que não tinham sido notados, por exemplo”. Ainda segundo 

Osvaldo, a partir do teste é possível também reduzir o consumo de combustível.

O veículo que estiver dentro dos padrões de emissão de poluentes recebe o Selo DESPOLUIR, que é nacionalmente 

reconhecido e atende à legislação ambiental vigente, como a Resolução 

Nº 418/2009 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) e a 

Instrução Normativa Nº 6/2010 do Ibama. O selo é reconhecido também 

pela Associação Brasileira de Indústrias Químicas (Abquim) em 

processos de certificação e pelo Sistema de Avaliação de Segurança, 

Saúde, Meio Ambiente e Qualidade (Sassmaq).

Na Zona da Mata, o técnico do programa realiza os testes de aferição 

com agendamento prévio, dando maior comodidade e agilidade para as 

empresas e também para caminhoneiros autônomos.

Café da Manhã Empresarial: mais uma edição de sucesso
No dia 30 de agosto o Sindicato das Empresas de 

Transporte de Cargas de Juiz de Fora realizou mais 

uma edição do Café da Manhã Empresarial.

Dessa vez, foi apresentada uma palestra sobre a 

Reforma Trabalhista, que ainda gera muitas dúvidas 

e questionamentos, tanto para as empresas quanto 

para funcionários.

O encontro contou com empresários, funcionários 

e consultores da área jurídica de toda a Zona da Mata 

mineira, que puderam tirar dúvidas e se aprofundar 

mais no assunto.

O convidado dessa edição foi o Dr. Paulo Teodoro, 

que é assessor jurídico da FETCEMG, especialista 

em Direito Empresarial e coordenador do escritório 

Paulo Teodoro – Advogados Associados. Durante a 

sua palestra, Dr. Paulo falou sobre importantes pon-

tos da Reforma, como a nova jornada de 12x36, as 

condições de trabalho para grávidas e a terceirização.

O advogado também explicou que muitas das 

mudanças abrangem atos que já eram praticados de 

forma ilegal no âmbito trabalhista, como acordos de 

demissão, que agora serão permitidos legalmente.

Dr. Paulo ainda citou, durante a palestra, as 

mudanças quanto à computação de horas extras, 

equiparação salarial, homologações e dispensa em 

massa, entre outros assuntos pertinentes à nova lei.

Presidente do SETCJF, José Herculano e Dr. Paulo Teodoro, ladeados por 
membros da diretoria: Luzia de Oliveira, Augusto Pedroso,  Wander Bolotari e 

o vice-presidente do SETCJF, Alexandre Picorelli Assis.

Dr. Paulo Teodoro, assessor jurídico da FETCEMG.

Para maiores informações e agendamentos, entre em contato com o SETCJF
pelo telefone (32) 3215-7367 ou pelo e-mail gerencia@setcjf.org.br.


